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DAS/PRODEGESP/UFSC - LAUDO PERICIAL 2019
ORGAO: PROPESQ -- CEBIME

1- INTRODUÇÃO

Com o objetivo de verificar se as atividades desenvolvidas pelos servidores
técnico-administrativos do Departamento de Gestão Patrimonial da PROAD são
realizadas em condições insalubres e/ou periculosas, a equipe técnica do DAS realizou

visita técnica a esta unidade. Esta visita contou com as presenças do Engenheiro de

Segurança do Trabalho Jerko Ledic Neto e do Engenheiro de Segurança do Trabalho
Marcelo Fontanella Webster bem como contaram com as informações de servidores dos
locais periciados.

2- ATIVIDADES DESENVOLVIDAS NOS SETORES

O Central de Biologia Molecular Estrutural da PROPESQ executa além de

atividades de cunho administrativo, preparo de amostras biológicas para pesquisas e

purificação dos sedimentados de bactérias para obtenção de proteínas para uso em
pesquisas.

3- EQUIPAMENTOS UTILIZADOS

Para as diligências em questão, não foram utilizados equipamentos de medição
tendo em vista que a análise foi qualitativa, conforme preceitua a NR-1 5 e seus anexos.

4- METODOLOGIA EMPREGADA

Nesta revisão de laudo pericial de insalubridade e periculosidade, aplicou-se a
seguinte metodologia:

Visita técnico-pericial nos locais de trabalho, realizada pela equipe técnica do DASI

Antes das visitas aos locais de trabalho, foram observados os laudos anteriores, bem

como os registros existentes no banco de dados do DAS, no que diz respeito à
segurança do trabalho de cada ambientes

CEBIME 02/0 1 /20 1 9

Página 3 de ]7



A emissão do laudo seguiu os procedimentos da análise quantitativa da Portaria

3.214/78 do Ministério do Trabalho e Emprego, do Decreto 97.458 de 15/01/89 e da

Orientação Normativa 04/2017 do Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão-
MPOG.

5- AGENTES FÍSICOS/ QUÍMicos/ BIOLÓGICOS, ANÁLISE DE

INSALUBRIDADE E PERICULOSIDADE (ver tabelas anexas)

Os servidores docentes e técnico-administrativos deste Departamento

poderão estar expostos a outros agentes de risco. Porém, neste laudo,
foram especificados somente aqueles que estão definidos na Portaria
3214/78 do MTE e na Orientação Normativa 04/2017 do Ministério do

Planeamento, Orçamento e Gestão-MPOG, que tratam de adicional de
insalubridade/periculosidade/gratificação de Raios-X.

6- LAUDOS PERICIAIS

A seguir serão apresentados os Laudos Periciais de cada setor separadamente
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DAS/PRODEGESP/UFSC - LAUDO PERICIAL 2019
ÓRGÃO FROPESQ - CEBIME

QUADRO RESUMO

LAUDO PERICIAL
CARACTERIZAÇÃO DA INSALUBRIDADE E/OU PERICULOSIDADE

(Decreto 97.458 de 15/01/89)

Local de exercício
ou

Tipo de trabalho
realizado

Grau de agressividade ao
homem

Adicional a ser

concedido

[9 ]Agente nocivo à saúde

ou identificador do risco l Tolerância
Conhecida/

Tempo

Medidas
CorretivasMedição

Efetuada/

Tempo
Insalubre l Periculoso

Sala de Balanças Risco Biológico Qualitativo Habitual Média
(10o%o)

Não há. l Vide Laudo

Laboratório de Lavagem
de Materiais

Risco Biológico Qualitativo l Habitual Média
(109 )

Não há. l Vede Laudo

Laboratório de

Espectrometria de Massa
Risco Biológico Qualitativo l Habitual Média

(10o%o)

Não há. l Vida Laudo

Laboratório de

Purificação de Proteínas
Risco Biológico Qualitativo l Habitual Média

(109 )
Não há. l Vede Laudo

Laborat(brio de Cultura
de Bactérias

Risco Biológico Qualitativo l Habitual Média

(109 )
Não há. Vede Laudo

Laboratório l Não identificado Não há. l Não há. l 'H

Laboratório 2 Não identificado Não há. l Não há. l #

Laboratório 3 Não identiHlcado Não há. l Não há. *

Laboratório de Brometo
de Etídio

Não identificado Não há. l Não há. l 'k

necessárias medidas corretivas relacionadas a eles. Isto não signintca que não possa haver riscos de outra natureza. Caso
sejam identificados outros riscos, a DSST deverá ser comunicada imediatamente para avaliação.
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DAS/PRODEGESP/UFSC - LAUDO PERICIAL 2019

o houver exposição

permanente (durante toda a jomada de trabalho e prescrita como principal atividade do servidor) ou habitual (por tempo
igual ou superior à metade da jomada de trabalho mensal), aos agentes nocivos apresentados neste laudo.
. Os laudos periciais não possuem prazo de validade. Assim, o mesmo deverá ser reavaliado quando ocorrerem alterações
no processo de trabalho e/ou no ambiente físico, caso o mesmo influencie nos riscos em questão.
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DAS/PRODEGESP/UFSC - LAUDO PERICIAL 201 9
RGÃO: PROPESQ ..- CEB l\HE

# '3' UNIVERSIDADE FEDERAL DE S \NTA CATA]UNA
Laudo Técnico para Concessão de Adicionais Ocupacionais

Técnicos

JERKO LEDIC NETO

MARCELO FO)nA 0

ENGENHARIA DE suGunANÇA DO

[A DE Dn0]3 .097.96642

i68.423 .179-91

PEDIDO
'E

26246-000.8 10n019

DO LHO

dos A

ITARfO

r458 de L/1989
3

01 no R

0 n' 8270 de ] 7./]2/1 99
47 - 0 'OR .TAVA n'
)4 08/06/:

DR n' ]
Ambien te

:Avaliação Ambiental

l
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Medid41.çg!!!!ilal
Medidas CoNefivas

$ S%E:gEWme===:::===« \
lantidenapantes; ... ...:miPAa p mrí:ânicosde neopnne çoni l

? Luva para proteção contra agentes químicos e mecânicos de neoprene caiu l

:labameilE l11)dão ou ínaj;dai Sintenmmente com borrwha que se acomode à tuc

Eh:'i.:»;-..;

!$MK=====::..;
3. ocultes de segurança;

S

:lutpaulelltos ó3nincados; reinados qualnto à utilização, exigência e conservação dos l

. Instalação G manutenção dos seguintes Equipamentos dc Proteção Colctiva - EPCs:
1 . Clltweiro de eillergencla;.
2. Lava Olhos de elnergêlacia;

3. Capela duu:uc ra. çü biológica tipo ll (çom 100% de exaustão e üillração HERA do

Observação

ê..F
,.óu
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DAS/PRODEGESP/UFSC - LAUDO PERICIAL 2019
ORGAO: PROPESQ -- CEBIME

À Lvej?

Adiei Dais relacionados aas riscos
lm

rNSALUBRTDADE MENTO

Data da avaliação: 07 de Março de 201 9

:gf-z-C...,:K... ...

'MARCELO FONTANELLA WEBSTER
ENGENFiARIA DE SEGURANÇA DO TRABALHO

JERKO LEDiC NETO
ENGENHARJA DE SEGURANÇA DO TRABALHO
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA
Laudo Técnico para Concessão de Adicionais Ocupacionais

Ó .0

-nsáveis Técnicos
an

MARCELO FONTANELLA WEBSTER j520.4SS-SZ9-34 ENGENHARI A DE SEGURANÇA DO
FALHO

ENGENHARIA DE SEGURANÇA DOJERKO LEDiC NETO 013 .097.966-02

NO SNSADIA C
.9601

STTAO
3.1

Avalj
N

dag

Situação02/01/2019 AtavaData da:46-000.81 1/2019

.GALHOPURANVI
ALHOPEDIDO

OE $&!g114:g©.ÂBD8

1/198958 deOd03 - D
981'3 de 27.

l l/ln' 810
1 7/ i 2/ ]8201

4/Q2/201 747 - OR
04 PORTARIA

978'AR il' l.NNORMA RE(
A

'ericial litativoT.

Avaliação Ambiente!
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C)RGÃO: PROPESQ -- CEBIME

Método(s) o deiti
V

e operações cm cantata com matéria
de diferentes Ihhagens de
MEDIA l

o ll do Art. 9' :T n' 4 de 1 4 de

Medidas
N4ed;das Corretivai

públicas e ter acesso controlado; - Todo
sei' esua u

e na ausência
desta, çm conformidade com as nonlias ambientais da UfSC; - Todas as ãtividades

Resultado
ste

l órgãos
i) dc risco(s)

adicionais.
de concessão ;deverá obedecer aa anexo l da Portaria Nomlativa N'A

o é indenizável?
!NSALUBltIDADE - MEDIA

Data da avaliação: 07 dc Março de 2{) 19

EWenhelro e Seguíaqa do Tí3b8lhl.
MASl$ 1996?Q / SI.grEI 220$Ç41

DSST/{)ÂS/SEGÊSP/Uç$C

$fARCELO FONTANELLA 'WEBSTER
ENGENHARIA DE SEGURANÇA DO TRABALHO
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':ãÂ:$$ UNIVERSIDADE FEDEjtAL DE SANTA CATARINA
Laudo Técnico para Concessão de Adicionais Ocupacionais

ÓRGÃO

UF
DADO FED. 'A CATARiN

hIARCELa FOiçTANELLA UBBSTER ls20.45s.s29-34 ENGENHARIA DE SEGURANÇA DO
.110

DE SEGURANÇA DO
TRAÍ

JERKO LEDIC NETO

ORGResponsélç8
RH do éR

NÉDIA .A
6Q 1 .238.8594

local aval
,O RO'A

;68.4CP'

O SIMC

ES

da

Atava02/01/2019 ISituaÇãoData da26246 -000 .812/2019

.NCIA E SEG DO
URA

Locais AvaliE '0

1'0 PROde M
.L DE SANTA CATARTNAUNIVER.

Floria
atR

1989458 de
'3 de 27/05/198 íO-LEJ n'

IP 81 12 deoi
70 de 17/]

14/n' 4O NORM7 - ORÍENT.
1978.IA n' 3214 deORT04

de 08/06/R n'48 ARMA R

T

Avaliação Ambiental 'z
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DAS/PRODEGESP/UFSC - LAUDO PERICIAL 2019
ÓRGÃO: PROPESO - dÊãíiüÊ

Medidas Corretivas

Medidas Con etivag A UFSC deverá contrõtaf serviços de terceiros para caracterizar o direito ao adicional
Ide insalubridade por exposição ao agente de risco químico: Acetonitrila, ácido
FE3inlico. clorofomaio e Metancll mediante avaliação ambiental quantitativa. como
previstona Orientação Normativa 04/SGP/MPOG de 201 7, Att. 1 0 e Nonna
Regulamentadora NR IS anexo ll; . . l
Durante o manuseio dos agentes químicos dex farão ser utilizados os seguintes l
Equipamentos de Proleção individual: 1 . Calçado de segurança impermeável, cam
resistência química, com propriedades ailtiderrapantes; 2. Lux'a para protcção contra
agentes químicos e mecânicos de negprene com acabamento antiderrapante; 3. Jaleca
de algodão ou matéria! sintético; 4. Ocultes de segurança recoberto.intemameníe com
bolacha que se acomode à face do usuário; 5. Respirador purificador de.ar tipo peça
semifacia1; 6. Filtro químico classe ] para vapores orgânicos e gases ácidos. - O
manuseio dos agentes químicos dever'á ser Êxito em capela.guíinica;
Durante o manuseio doi agentes biológicos deverão ser utilizados os seguintes
Equipamentos de Prot.eção ]ndividua]:']. Ltlvas de ]átex; 2. Jaleca de algodão ou
material sintético; 3. Óçt1los de segurança; 4. Mãscam de proteção. - Os agentes
bíológieos deverão scr manuseadiÚ hui cabine de segulm$a biológica; : Os.EPís
deverão obrigatoriamente ser limpos e mantidos em condições adequadas de uso
Inspecionar pedodícamente, reajibar manutettções e/ou substituições de equipamentos
daniHicados= - Os servidores deverão ger treinados quanto à utilização, exigência e
conservação dos EPTs; - Tnsulação e manutenção dos s?glitites Equipamentos de
Ploteção Coletiva - EPCi: 1 . Chuveiro de emeilgência; 2. Lava Olhos.de emergênda;
3. Capela Química; 4- Cabine de segurança biológica tipo ll (com IQ0% de exaustão
e.filtração CEPA do.ar emergente).': Sinalizar o.laboralórm com símbolo de asco l
biológico; - As paredes, teta G piso deverão ser liso? impemleáveis e.resistentes à
desinfecção; - Deverá haver âu toclave no laboratório oü próxima ao lataolatório :0. l
iaboQtório deverá ser separado de passagens públicas e têr acesso controlado; - I'oda
produto químico(embalagem inclusive) aros !ua utilização deverá ser transportado e
descartado cm confomlidado çom as recomendações do tàbdcante e na ausência
desta. em conÊomlidade com M normas ambientais da UFSC; - Toda a$ atividades
admhístmtivaS, em que não ilha necessidade dc exposição aos agentes insalubres,
deverão ser realizadas em ambbiente separado do laboratório; - As.medidas conetívas/
ncomendâções aqui apresentadas estão relacionadas aos agentes insalubres de acorda
com NR15. Isto não significa que não possa l)aver riscos de outra naü.preza. Caso
soam identificados outros riscos, a DSST deverá ser comunicada imediatamente pam

Resultado

Exís ç p jç$Q;ê;fato?Çç$ qç::lbçQ!
Observação Compete ao gestor de Unidade Adminístmtiv% Acadêmiea, ou de.órgãos

Suplementar;s verificar a exposição c habitualidade aa(s) Eapi(es) dc.rifça(s)
supnzmencionado(s) antes da emissão de portaria d? concessão dos adicjonai:
A portaria de concessão deverá obedecerão anexo l da Padaria Normati'ç'a N
58/GR/2015 ou Sua substituí:

Sim

A exposição é indeúzávçlZ
Adicionais relacionados aos riscos
incluídos

Sím
INSALUBR.IDADE - MEntO

d=.f'.C=.-r;'
4n freio FoãEa'l;êiii':i?Uiiêi--

Engenheiro de Segurança dc Trabalho
MA$!$ 1101s3/S{Ape ll$9732.3

'!3SI'/CP.$/ :fUFS'C-UH;DÂGE $;$,$$

elNenheiío de Segurança i$c Trabalha
h®$fS 19867G / SIÀÉE 2205%l

D:ST/©A$/$EGE$P/yF$G

Data da avaliação: 07 de NÍarço de 20 19

CEBIME 02/0 1/20 1 9
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATAR]NA
Laudo Técnico para Concessão de Adicionais Ocupacionais

SANTAERA.

85

T.Res cos
CPF

WARCELO rol'nANELLA WEBSTER ls20.4s5.529-34 ENGENHARIA DE SEGURANÇA DO
TRABALFiO
ENGENlÍARIA DE SEGURANÇA DO

:0IERKO LEDIC NETO 013 .097 .966-02

RGÚ

de RH
rNINO SIMCDIA CRiSTIN.

i59-4960 Í

.TO SOARSTTAO RO
56:

26246-000 .813/20 ] 9 Data da
la(

DO TjIABALHO
TRABALHOrURANCAPEDIDO D

Locais AvaE
PROFlo de PI'oteínas - CEBÍLaboratório de Puré

'A CATAL 'DE

9} }/01/:n' 974DEC
r/05/1981873DE

/12/ 1.EI n' 810
de 17/12/199 ]1 - LEI n'
,O NORMATIVA n' 447 - 0

9

. h4ENTAR n' 15 dcREG48 - NO'

litativo

Avaliação Ambiental

''fa
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DAS/PRODEGESP/UFSC LAU DO PERICIAL 201 9
ÓRGÃO: PROPESQ -- CEBIME

'rompo ge
cxposiçaa

B}OLaGTCO BACTERIA,
LABORATóR
10s P,
PREPARO DE
SORO
VACINAS E
OUTROS
PRO

Ouvias
Injbmlações

pnriflçaçãa çante
linhagens de E. Cola trens:hmladas

Medidas Corretivas
Medidas Corretivas A UFSC deverá contratar serviços de terceiros para caracterizar Q direito ao adiciona!

de insalubridade por exposiçãoao agente de risco químico: Etano! mediante ?variação
ambiental quantitativa, caído previsto na Orientação Nomlativa 04/SGP/MPOG de
20]7, Art. iO e Norma Regulalllentadora NR 15 anexo } l;
Diante o manuseio dos agentes químicos deverão ser utilizados os seguintes
Equipamentos de Proteção Indiviáttal: 1 . Calçado de segurança impermeável, com
reéisiência química, com propriedades antidermpaultes; 2. Luva para prateção. contra l
agentes qttíüicos e mecâiiicós de ]legprene com acabamento antidelrapante; 3. Jaleca l
ie algadãa ou material sintético; 4. Ocultes dç segurança recoberto intêmajnente com
borracha que se acomode à face do usuário; 5. Respirador puri$cador de.ar {ip'! peça
seínif.aciab 6. Filtro químico classe l para vapores orgânicos e gases ácidos. - O
manuseio dos agentci Químicos deverá ser feito üm capela química;
Durante o manliseio dos agentes biológicos deverão ser utilizados os seguintes
Equipamentos de Protcção individual: l Luvas dc látex; 2- Jaleca de ?lgodão ou
!material sintética; 3. Ooülos de segurança; 4. Máscara de proteção. - Os agentes
biológicos devem'ão ser !taanuseados na cabine de segurança biológica; . as.EPTs
deverão obrigatoriamente ser limpos e mantidos e condições adequadas de u$o
{nspeciü1lar periodicameJlte. realizar manutenções e/ou substjtlições de equipare lhos
daníflcadós; - O$ servidores deverão ser treinados quanto à utilização, exigência e
conservação dos EPls; ralação e manutenção dos seguintes Equipamentos de
Proteção Cometi'ç'a - EPCs: 1 . Chuveiro de en)urgência; 2. Lava Olilos de emergência;
3. Capela Química; 4. Cabine de segurança biológica tipo ll (com }00% dé exaustão
e 61ltÚção }iEPA do M emergente). - Sinalizar a laboratório com símbolo de risco
biológico; - As paredes, tetoê piso deverão ser lisos impemieáveis e n$igtcnte$ à
desinfecção; - [5eveú haver aÚoc]ave nõ ]aboratÓfío ou próxima ao laboratório . O.
laboratório de'ç'erá scr separado de passagens públicas e ter acesso conücllado; - Todo
produto químico(einbalágeln inclusive) após sua utilização deverá ser transportada c
descartado em coÀf'ormidãde com as recomendações da fabricante e na ausência
desta. em conformidade com as normas ambientais da UFSC; - Todas as at;cidades
administrattva$?.em que não hda necessidade de exposição aos.agentes ,insalubres,
deverão ser realizadas em ambiente separado do laboratório; - As medidas coactivas/
recomendações aqui apresentadas estão reJaciottadas aos ageotes insaluhta de acordo
cota NR15. Isto não significa que não possa clave! riscos de outra naNreza. Caso
soam identiãlcados ouÜ'os riscas, a DSST deverá scr comunicada imediatamente para

Resultado
Existe exposição a:fatorç$ dç !i$cQ?;;

Observação ICompete ao gestor de Unidade Administrativa, Acadêmica, ou de órgãos
Suplêiücntarês veüüçar a exposição e habihddade ao(s} íàtor(es) de risca(?)
suprameucionado(s) antes dii emissão de panada de concessão dqs adicion?is
A portaria de concessão deverá obedecer ao anexo l da Portada Normativa N'
587GR/2015 ot! sua substituta

Sim

A expo$íçêQ é; llldç$;zéy9l?
Adicionais relacionados aos riscos
incluídos

Sim
INSALUBRIDADE - MENTO

Í$. /031?c;!'\

ERlho

:íáei;hüa;MI,:.«
Engenheiro de Segurança dü Trabalho

ÜASiS llO't s3ÍSip.PE llST71i. l...
;$"f/!)A$/ / fEÇ,:..jNi=$:=E $ig
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'::À$s UNIVERSIDADE FEDEjiAL DE SANTA CATARINA
Laudo Técnico para Concessão de Adicionais Ocupacionais$ j''

ÓRGÃO
Ó

UF

INA;IDASyl'

UORGs

Técnicos

MARCCLO rONTANELLA WEBSTER ls20.4s5.s29-34 ENGENHARIA DE SEGURANÇA DO
TRABALllO

DE SEGURA\NÇ'A DO
.LllO

JEl\KO LEDiC NETO 013 .097 .966-02

262'H400.8]4n019 02/01/2019 ISi1ltação Aviva

TRABALllO
E

DO DA EQUIPE

Aod
CEBIBIE - PROF:óríü de Cult

ERAL DE SANTAUN:
S

lis

SITARIOCANÍPUS

L/1989D.
'J9812ECRETO-. l n' 1 873

1 1/12/ i
17/ ] 2/1 99 1OI - LEI

n' 4 deIR.0}47 - ORIENTA
4 de04 - PORTARIA

G'ARNOR

Avaliação Amblçtl1141 ---J .7
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de riscoti

BTOLOG]CO !BA
R

ios P/
PREPARO DE
SORO
VACINAS E

PROF
11 do Art. 9' da C)N SEGRT Üa

Trabalhos e
palogêntcas de di

LUBRID

eito cantata com material infecto-conta
de E. Comi

2017

idas
Medidas Conetivas Durante o manuseio dos

desta. em conformidade com as nomlas ambientais da UFSC; - Todas as atividades
adminisbativas, de

dodeverão ser real
estão relacionadas aos agentes insalubres dc acüidorecomendações aqui apresentadas

com NR15. Isto não significa que natureza. Casa
sejam identiãcados ouvi-os riscos, para
avall

Adicionais relacionadas ao$ riscos INSALUBRIDADE - MEDia

$ãe.1Íhéil;l;;i;;i&-
.«,'Engenheiro de $eglifsnça dc Traí Iho

MAS!$ 110153/S'n?E 1169'r32,3
Cl$$T/DÀ$/ J?{.ÍfS$-t.j li 1}»3{:' $+.Ã$$

Data da avaliação: 07 de Nrarço de 2019
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